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INTRODUÇÃO 

Baseada em uma espécie de utilitarismo em que o valor de  uma  teoria  ou  ação  se  mede  por  sua  eficácia,  e  o fundamento determinante no julgamento dos valores são os resultados, o pragmatismo, como uma força poderosa, tem influenciado  grande  parte  das  manifestações  religiosas evangélicas  na  contemporaneidade.  O  Pragmatismo, contradiz  substancialmente  a  ortodoxia  bíblica,  por  que transfigura  a  fé  e  assim  corrompe  a  missão,  a  pregação,  a adoração e o discipulado da igreja. 

Diante desse cenário urge uma autorreflexão em relação à  nossa  postura  diante  de  Deus  e  diante  de  sua  palavra; redescobrindo  a  suficiência  das  escrituras,  priorizando  a  pregação expositiva  e  doutrinária  teológica,  e  trazendo  a  igreja  centrada  em Cristo e não no consumo. 

Para  compreender  em  que  consistem  as  mudanças observadas  no  cenário  evangélico  contemporâneo,  é necessário, antes, identificar as atitudes e pressupostos que as  antecederam.  Por  meio  de  uma  análise  histórica  e teológica,  proponho  examinar  como  o  pragmatismo moldou  a  postura  de  muitos  líderes  e  pregadores, contribuindo para uma degeneração gradual da essência do cristianismo bíblico. É importante reconhecer que ainda há líderes  e  pastores  que  permanecem  fiéis  ao  ensino doutrinário e teológico em suas respectivas denominações. 

No  entanto,  há  também  aqueles  que,  muitas  vezes  por desconhecimento,  adotaram  o  pragmatismo  de  maneira acrítica  e  se  tornaram  meros  repetidores  de  modelos externos  —  reproduzindo  discursos  e  práticas  como 

‘papagaios’,  sem  plena  consciência  de  suas  implicações teológicas.  Esses,  mais  do  que  condenação,  carecem  de orientação  e  conscientização.  No  entanto,  há  os inescrupulosos  que precisam ser desmascarados, os  que em  em  busca  do  sucesso  a  qualquer  custo,  estão  atrás  de resultados  fáceis  e  imediatos,  são  pragmáticos  na  conduta, 6 



impostores da fé, colocam os resultados acima da verdade, prostituem  a  igreja,  ateus  operacionais,  estrategistas disfarçados  de  pastores,  mercadores  da  fé,  com  o argumento “ estamos ganhando vidas”, sim ganhando vidas como    cassino    atrai  clientes;  dando  dopamina,  ilusão  e ruína,  construtores  de  uma  religião  sem  Deus;  o humanismo travestido de espiritualidade. 

Contra  essas  coisas  que  vêm  sufocando  o  espírito  e  a mente,  é  necessário,  mais  uma  vez,  tocar  a  trombeta  em Sião.  Por  uma  necessidade  intrínseca  ao  tema,  tento oferecer  minha  modesta  contribuição,  dentro  de  certos limites,  para  que  a  igreja  desperte  do  marasmo  mental destes  tempos  sombrios.  Vivemos  uma  era  em  que  a teologia  e  a  doutrina  são  vistas  por  muitos  apenas  como adornos  supérfluos  —  uma  percepção  que  impede  a compreensão  das  tremendas  consequências  práticas  das ideias. Ideias estas que, mesmo desconhecidas por milhões de crentes, moldam suas vidas de maneira profunda. 

Este  livro  não  expõe  o  erro  com  o  intuito  de  causar polêmica,  mas  sim  para  promover  uma  reflexão  bíblica  e teológica que possa esclarecer almas sinceras, desejosas de luz. 



É hora de acordar e pensar! 

Pr. Luciano Leal dos Santos 
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O SURGIMENTO DO PRAGMATISMO 

ORIGENS FILOSÓFICAS 




O  Léxico  Grego  do  Novo  Testamento  de  Edward Robson,  na  página  270,  traduz  o  termo  grego  πρᾶγμα 

(pragma)  como  “uma  coisa  feita,  um  ato,  uma  ação”  — 

derivado  do  verbo  πράσσω  (prássō),  que  significa  “fazer” 

ou  “agir”.  Assim,  pragma  refere-se  ao  resultado  de  uma ação. 

O  pragmatismo,  por  sua  vez,  é  uma  filosofia  que  surgiu nos  Estados  Unidos  no  final  do  século  XIX  e  início  do século  XX,  em  um  período  marcado  por  profundas transformações  sociais,  políticas  e  culturais.  Após  a Revolução  Americana,  havia  uma  busca  intensa  por soluções  práticas  para  a  construção  de  um  novo  país praticamente  do  zero.  Esse  contexto  serviu  como  terreno fértil  para  o  desenvolvimento  do  pensamento  pragmatista, que  viria  a  moldar  significativamente  a  cultura  norte-americana. 

O  termo  pragmatismo  foi  sistematizado  pelo  filósofo Charles Sanders Peirce e posteriormente popularizado por William James. 

Em “How to make our ideas clear” -como tornas nossas ideias  claras-  (1878) 1 ,  Pierce  define  o  pragmatismo  de maneira precisa como: 



1 PEIRCE,  Charles  S.  How  to  Make  Our  Ideas  Clear.  In:  Popular  Science Monthly, vol. 12, p. 286–302, abril de 1878. Reimpresso em: Collected Papers of Charles Sanders Peirce, v. 5, pars. 388–410. 
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“Considere  quais  efeitos  que  possam  concebivelmente ter implicações práticas, que nós entendemos que o objeto da  nossa  concepção  tenha.  Então,  nossa concepção  desses efeitos é toda nossa concepção do objeto”. 

Para Peirce, toda concepção que se deve ter de algo está nas  suas  implicações  práticas.  O  significado  de  uma  ideia, conceito  ou  prática  está  diretamente  relacionado  às consequências concretas que ela produz. Se uma ideia não gera  nenhuma  consequência  observável,  ela  é  considerada sem valor prático, ou seja, nula. 

Em resumo, dentro dessa perspectiva, a verdade é aquilo que funciona na prática. Essa máxima pragmatista redefine a busca pela verdade: não mais como correspondência com a realidade objetiva ou revelação divina, mas como eficácia prática no mundo real. 

William  James  aplicou  os  princípios  do  pragmatismo também ao campo religioso, conforme afirma em sua obra Pragmatism (1907): “Se a hipótese de Deus funciona, então ela é verdadeira” 2 

Segundo  essa  lógica,  a  verdade  religiosa  não  está necessariamente  ligada  a  uma  revelação  objetiva  ou  a fundamentos  teológicos,  mas  aos  efeitos  práticos  que determinada  crença  produz  na  vida  do  indivíduo.  Assim, para  que  a  “hipótese  de  Deus”  seja  considerada  válida, basta  que  ela  gere  resultados  subjetivamente  positivos  — 

como alívio, conforto ou segurança. 

Nesse tipo de raciocínio, não importa se o objeto da fé é o  Deus  cristão,  Buda,  Mamon  ou  Baal  —  todos  poderiam ser  considerados  "verdadeiros",  desde  que  proporcionem benefícios  psicológicos  ao  crente.  A  verdade,  então,  deixa de  ser  absoluta  ou  revelada,  e  passa  a  ser  definida  pelos efeitos práticos e utilitários da crença sobre o indivíduo. 



2 (JAMES,  William.  Pragmatism:  A  New  Name  for  Some  Old  Ways  of Thinking. New York: Longmans, Green & Co. 1907)]. 
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Para  William  James,  o  próprio  postulado  da  existência de  um  ser  divino  é  uma  expressão  do  pragmatismo religioso.  A  crença  em  Deus,  segundo  essa  perspectiva,  se justifica  não  por  evidências  objetivas  ou  fundamentos racionais, mas pelos benefícios que ela proporciona a quem crê. Em outras palavras, Deus é verdadeiro na medida em que a fé Nele traz conforto, esperança ou alívio existencial. 

Dentro  dessa  lógica,  as  dúvidas  filosóficas  e  teológicas são  deixadas  de  lado  em  favor  de  uma  crença  funcional, que oferece ao indivíduo a segurança de que, no fim, tudo será  resolvido  por  uma  realidade  superior.  O  valor  da  fé, portanto, não está em sua correspondência com a verdade, mas  nos  efeitos  práticos  e  psicológicos  que  ela  produz  - 

“Acreditar  em  um  "Absoluto"  era  comum”,  disse  James, para  o  "leitor  leigo  comum  em  filosofia"  que  desejava  tirar 

"férias morais" 

William  James  considerava  absurda  a  crença  em  um Deus criador eterno que falou de forma autoritativa ao ser humano.  Para  ele,  tal  concepção  de  divindade  era incompatível  com  a  razão  moderna  e  com  a  liberdade  do pensamento individual. No entanto, ele reconhecia que não crer  em  Deus  —  ou,  ao  menos,  em  algum  ideal  que garanta  que,  no  fim,  tudo  acabará  bem  —  conduz inevitavelmente ao desespero existencial. 

Por isso, segundo James, muitas pessoas acabam tirando 

“férias morais”: abandonam as grandes questões filosóficas, evitam  o  enfrentamento  das  dúvidas  mais  profundas  e  se agarram a uma crença genérica de que a vida tem sentido e de  que,  de  alguma  forma,  tudo  dará  certo  no  final.  Essa suspensão  do  juízo  crítico,  movida  por  uma  necessidade prática  de  consolo,  é,  para  James,  uma  manifestação legítima da natureza pragmática da fé.3 

 

 



3  William James, Pragmatism, (Nova York: Logmans, Green and Co., edição combinada de 1943)                 
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O PRAGMATISMO NA CULTURA MODERNA 

 

Como as ideias não permanecem restritas ao campo teórico, a  filosofia  do  pragmatismo  acabou  por  alcançar  o  público em geral, moldando mentalidades. Mussolini, por exemplo, saudou  James  como  um  preceptor  que  lhe  mostrou  que 

"uma  ação  deveria  ser  julgada  por  seu  resultado  e  não  por sua base doutrinária. 4 
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